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·FRIT Z CAPPELL ER : Der grosste lnd ianerf orscher aller Z eiten. 36 págs., com ilus-
traçõ es. Edi ção do autor. Bad Salzungen (1963). 

Tr ata-se de uma conferência sôbrc Curt Nimuendajú, proferida em dezembr o de 
1962 no "In telligenz-C lub " de l ena, cidade em que nasceu o grande estudioso dos ín­
dios de nossa terra. A carrei ra de Nimuendajú como cient ista é notória. Pesquisador 
incansáve], deu em qua renta anos de ativida de a maior contribuiç ão com que até hoje 
um sábio enriqueceu a etnologia do Brasil, conqui stando um lugar de destaque reco­
nh ecido sem reserv as por todos os que se dedicam ao assunt o. Empreendeu nu merosas 
expedições a tribos aborí genes de tod os os recant os do pai s, publicando artigos e mo­
nografias sôb re dezenas delas . Entre outr os, os seus trabalh os sôbre os Guaran í, os 
Par intintín, os Xipái a , os Palikúr, os Apin ayé, os X erénte, os Timb íra Orientais e os 
Tuk úna são indi spensáve is a quem quer que tr ate de nossa etnologia . As suas ob­
servações, anotada s sempre com escrúpul o e com viva consciência de prob lemas es­
senciais, cobrem sobr etudo os campos da religião, da mitologia e da organização so­
cial. A par disso, levantou inúmer os vocabu lários de idiomas indí genas e realizou im­
porta ntes escavações arque ológicas . 

Chamava-se primitiv amente Curt Unkel (ou Unckel). O nome Nimuendajú, pelo 
qual se torn ou famo so no mundo científico, foi-lhe imp osto em 1906 por um gru po 
guaraní do interior de São Paul o, com o qual pa ssou alguns anos no comêço do século 
e sôbre o qual escreveu o seu primeiro grande estudo. Com o mesmo nome, a prin-

. cípi o usado como pseudônimo , obteve em 1922 o título de cidadã o brasileiro. Nascido 
em 1883, viera ao Br asil aos vinte anos de idade. Em 1945 faleceu numa aldeia tu­
kún a de Santa Rita , na alta Amaz ônia. 

Nada sabíamo s de sua infância e juventude. Com pa ciência beneditina, Fritz Cap­
peller reuniu dur ante anos tudo o que pud esse desfazer a áurea de mistério . Além de 
outro s documento s, consultou o registro civil e o de batism o. Colheu o testemunho 
de colegas de escola e de pessoas que o conheceram em lena . 

Cappeller descobriu que o menino Curt Unkel era órfão de pai e mãe . O pai, que 
era comerciante, falecera por ocasião de uma viagem a M oscou no ano do nasci­
ment o do filho, ou pouco mais tarde . Logo após deu- se a morte da mãe, ficando o 
pequ eno, por um ano, sob os cuidado s da avó e, depois, de uma tia . Menino de es­
cola, Curt organizou com alguns companheiro s um "bando de índio s", que brincava 
nos bosques de lena. Daí lhe na sceu por certo o desejo de um dia viver com os in­
dígena s. Fêz o curso secundário e foi tr abalh ar na fábrica Zeiss. Pa ssava então muitas 
hora s estudando mapas e lendo tudo o que na bibliote ca havia sôbre os índios da 
América do Norte e do Sul. O seu grande sonho era emigrar para o Brasil; realizou-o 
afinal com o auxílio de sua meia-irmã, que se tornara pr ofessôra e que reuniu o di­
nheiro necessário ao pagamento da pa ssagem. 

:esses dados biográficos talvez ajudem a compreender melhor certos traç os da per­
sonalid ade de Nimu endajú. O menino parece não ter tido infância risonha. E' des­
crito , aliás, como ensimesma do e um tanto arredio, e os que conheceram o explora­
dor na idade madura tampo uco lhe atribu em gênio comunicativo, conquanto o retra­
tem como afável. A renúncia à terra natal e o anseio de se abrigar num mundo es­
tranho talvez não f ôsse simples manifestação de espírito romântico, mas, antes de 
mais nad a, um prot esto, também contra a ordem sócio-política. Numa carta escrita 
em São Paulo em 6 de janeiro de 1904, o jovem declara que continuava republicano 
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convicto, aind a que profundamente escandaliz ado com a corrupçã o e outr as coisas 
negativa s que afirma ter encontrado no Bra sil. Com maior razão procuraria o con­
vívi o dos índios, aos quais se ligaria por um afeto que por certo não experi ment ara 
na infância e que, ademais, lhe dariam oport unidad e sobeja para saciar uma sêde de 
saber que não pud era ser sati sfeita na biblioteca da fábrica Zeiss. 

Cappell er, que nã o é etnólogo, não se aventura a uma apr eciação crít ica da obra 
de Nimuendajú. Reúne, entr etanto, grande número de citaçõ es de especialista s de di­
íerentes países para documentar o alcance da contribuiç ão do grande pesquisador no 
quadr o gera l da etnologia bra sileira. Cá e acolá, in tercala também, de forma resu­
mid a e apenas para exempli ficar, alguns dos resultados qu e lhe parecem mais signi ­
ficativos para a ciência. Em bora em tu do isso não se atenh a a nenhuma ord em lógica . 
ou cronológica, não há dú vida de que consegue traçar o perfil do sábio e d:ir uma 
idéia do trab alho qu e realizou. 

A exposição é entrem eada com fre qüent es citaç ões e referências de ordem literá­
ria, hist órica, polí tica e filosófica, divagaç ões que talvez não agradem a todos por 
desviarem a atenção do assunt o cent ra l . Não se deve esquecer, porém, que, dirigin­
do-se a inte lectuais de interêsses vários, Cap peller não teve outro intuito senão o de 
apr esentar-lhes um filho ilustre de l ena pràticamente ignorado cm sua cidad e nata l. 

Egon Schaden 

* 
\;\!ALTER KRI CKEBERG , H ERMA NN TRIMBORN, WERNER MÜLL E R e OTTO 

ZERRI ES: Die R eligionen des A lten Am erika. XII + 397 pá gs. W . Koblhamm er · 
Verlag. Stutt gart , 1961. 

:ftste manual moderno, em que se passam em revista as religiões indí genas do N ôvo 
Mundo, faz part e da grande coleção "Di e Religionen der Men schh eit" (As Religiões 
da Hum anidade) , em 36 volum es, organizada por Christel Mathia s Schrõder e em 
vias de public ação. Quat ro especialista s em etn ologia am ericana dividir am ent re si 
a ta refa de expor em visão panorâmi ca os sistemas religiosos dos povos aboríge nes 
do continent e. A um só autor não teria sido possível cumpri-la sat isfa toriam ente, tal 
a qua ntidade de estudos pa rciais surgidos nos último s decênios. Fêz-se, por isso, uma 
div isão regiona l, cabendo a cada um dos contri buin tes a área em que se destacou· 
por seus tr aba lhos especializados. W . K rickeberg encarregou-se da área meso-ameri ­
cana (México e territó rio dos Ma ia). H . Tri mborn apresenta as religiões da part e sul da 
América Cent ral e da maior part e da região and ina, W . ]\1üller as da América do N ort e e O. 
Zerries, por fim , as das populações t riba is da América do Sul e das Índ ias Ocidenta is. Os au ­
tores tiveram , cada qua l, ampla liberda de de organizar a part e a seu cargo segund o um 
plano ad equado a seus interêsses cient íficos e de escolher a perspec tiva metodológica 
mais conveniente à discussão dos temas de sua pr eferência. Se, por um lado, tal mo­
do de proced er quebra a har monia do conjunto, oferece, por out ro , a vantagem de 
maior segurança no t ratame nto da matéria. E' pena, entre tanto, qu e W . Kr ickebe rg, 
que pr efaciou o volume, não se tenha avent urado a resumir num cap ítulo fina l com­
pa rat ivo os prob lemas etnológ icos gerais relativos às religiões ameríndi as . Dessa for ­
ma haveria a necessária integração , que agora o leitor se vê obrigado a fazer por 
sua conta. 

O conheciment o das religiões meso-americanas é em grand e part e fruto do tra ­
balho realizado pela arqueo logia. Graças à descobert a de inúm eros templ os e ruínas1 


